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Flocus Drumondii 
As flores se adaptam bem à seca e duram de 3 a 5 meses 
Foto de José Humberto de Paula/Novacap 
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Ipê amarelo 
A Tabebuia serratifolia, nome científico do ipê, floresce de julho a outubro 

CARTÃO-POSTAL 
COM AS CORES 
DA NATUREZA 

B rasília vai ganhar flores no seu 
38° aniversário. A Novacap es-
tá lançando uma coleção de 

cartões-postais comemorativos, que 
têm como tema a vegetação da capi-
tal federal. O lançamento da coleção 
de 100 postais será feito no Foyer da 
Sala Vila Lobos, no dia 22 de abril. 

A idéia da Novacap é mostrar um 
pouco das 4 milhões de árvores plan-
tadas em uma área verde de 50 mi-
lhões de metros quadrados. São mais 
de 150 espécies diferentes de árvores 
e 36 de flores. É por causa dessa di-
versidade que a cidade está florida 
em estações do ano distintas. Cada 
espécie floresce em uma estação di-
ferente. Para se ter uma idéia, a Euro-
pa inteira tem apenas 50 espécies de 
árvores, um terço da diversidade 
existente em Brasília. "As fotos mos-
tram que em Brasília é sempre 
primavera", destaca o diretor de Ur-
banização da Novacap, José Hum-
berto de Paula, que fotografou várias 
árvores e idealizou o projeto. 

José Humberto começou a foto-
grafar as árvores e flores há dois 
anos. "Queremos chamar a atenção 
para o patrimônio que temos. Mui-
tas vezes as pessoas passam e não 
percebem", diz. 

Na época da construção de Brasí-
lia, vieram apenas 6 espécies de árvo-
res. A pouca diversidade tornou a ve-
getação suscetível a ataques de pra-
gas. No início dos anos 70, uma praga 
matou 50 mil árvores adultas. Foi a  

partir daí que a Novacap mudou seu 
programa de urbanização. 

Com os estudos para adaptação de 
flores e árvores no Distrito Federal, a 
Novacap desenvolveu tecnologia 
nessa área. Os custos ficaram meno-
res. "As 4 milhões de árvores de Bra-
sília tem um índice de substituição 
muito pequeno porque usamos plan-
tas com ciclo devida mais longo", ex-
plica José Humberto. 

Cerca de 400 técnicos de outros es-
tados e do exterior visitam a cidade 
anualmente para conhecer a técnica 
desenvolvida no Distrito Federal. Nos 
dois viveiros da empresa crescem 
ipês, aroeira, quaresmeira, copaíba, 
sucupira. O viveiro que fica ao lado da 
Água Mineral, produz mais de 300 mil 
mudas por ano, é o maior do Brasil. 

José Humberto diz que quer resga-
tar uma idéia que havia no portfólio 
di urbanista Lúcio Costa para cons-
trução de Brasília. "Ele dizia que no 
ano 2000, quem olhasse o Plano Pilo-
to de cima veria os prédios saindo do 
meio de uma floresta", conta. 

Se ainda não chegou lá, a cidade 
pelo menos está perto. São 120 me-
tros quadrados de área verde por ha-
bitante, quando os padrões interna-
cionais estabelecem 25 m2 /hab co-
mo nível "ótimo". 

Abertura da exposição Brasília Flores & Árvores 
às 18h30 do dia 22 no foyer da Sala Villa Lobos 
do Teatro Nacional 

Buriti 
Este tipo de palmeira do cerrado se desenvolve em solos alagados 

Imbiruçu 
O viveiro da Novacap também multiplica mudas de plantas nativas 


